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2 DON QUIXOTE

EXPEDIENTE
RECO DAS ASSIGNATURAS

OAPITAL ESTADOS

Anno. 20$000 | Anno. . 2é$000
Semestre 128000 | Semestre' 14$000

:;..--'

Os senhores assignantes tios Estados
po.dem enviar-nos a importância das assig-
naturas, em cartas registradas ou em vales
pos taes.

Pedimos a todos as pessoas do inte-
rior que nos dirigirem pedidos de assigna-
turásj o obséquio de nos indicarem com
toda a precisão as localidades em que resi-
dem. afim de facilitar-nos a expedição.

O fetichismo florlanisln nfn> jjupr sabor

disto c è partidário da"çoníipnçtÍQ dn guerra
civil no Rio Grande.

Eis a queslito.

Por outro lado, ê evidente quo o Cou-
fffossó lem cie lòmár conhecimento ollicial de

certos factos graves, oceorridos durante o mmr-

regno parlamentar, que. forçosamente; virão

èmpanar muito o brilho de algumas glorias*
Aceresce ninda a probabilidade cie uma

revisão constitucional no intuito de cerrem-

melhor definidas algumas attrLbuiçOe^ cm

virtude das quatss possa o governo da União

evitar os desmandos e o despotismo «pie Ilo-

rescém, ba muito, em alguns estados.
Ora, o fetichismo florianista nilo quer isso.

<t**»> .•*'* í'f

A AüMINISTRAQÃO Que-ft»!rfriv-entao-2

DOH QOTSS
Rto de Janeiro, 4 de Maio de 1895.
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Pei-tencemps ao numero dos que detestam

o boato.
O boato é quasi sempre uma arma igno-

lui, manejada pela gani^ que o não é menos.

Mas lia boato e boato.
Não foi certamente pelo conhecido effeito

de uma simples ballela que o governo julgou
òpportuno, ha dias, cercar-se de certas pré-
cauções.

O grave conflicto entre praças do' exer-

cito e da policia foi um facto.
Mas seria em virtude desse facto, única-

mente; que o governo ordenou a promptidão
de forças de mar e terra?

E! licito duvidar.

A missão do jornalista é muito mais do

que regis.rar e comm enfiar factos cons um-

mados.
Conjecturar, deduzir, prever — eis o que,

além do mais. está adstricto á sua profissão.
Dada a situarão política presente, forçoso

é conjecturar, deduzir o prever, que um ele-

mento latente quer voltar dc novo á tona, im-

uor-se, imprimir á phase legislativa o caracter

JpÉ entende necessário aos seus fins:
Esse elemento, digamol-o, é o fetichismo

flor anis ta.
»'* í'í

O governo, em nome das nossas, finanças

profundamente abaladas, em nome da consti-
tuição e do clamor de uma innegavel maioria
nacional, vai pedir ao Congresso uma solu-

ção tendente a pacificar o Rio Grande do. Siil.
A pacificação, está claro, não pode ser

feita pelas, armas,; attestam-n'o mais. de dous
annos de Metas, improficuas; protestam os

.sentimentos humanitários dos' brazileiros ; e

principalmente uao a snpporta o nosso melin-

ir&so estado financeiro

Turvar as águas, fomentar desordens, cons-

pirar, ameaçar, para crear.uma atmosphera de
terror, para infundir o medo no seio da re-

presentàçáo uaciom.l desaífecta a essa poli-
tica hedionda de desordem e de destruição.

Isto é lógico, infelizmente.

At>:

Resta, portanto, que o governo da Repu-
blica cumpra a sua missão.

Não lhe 6 difficil.
O povo sensato, que aiuda é maioria, can-

sado de soífrer as conseqüências dos desgover-
uos que tem tido, vê claro nesta actualidade
política.

Sabe com quem esti a Republica que, para o
fazer feliz entre os povos civilisaclos, repelle o
despotismo sanguinário, a demagogia, anar-
chisadora e o p^dantismo de uma seita.

Està ao lado do chefe da Nação que sou-
ber num feixe luminoso, consubstanciar os seus
sentimentos de ordem, de humanidade e de

justiça — projectando-os victoriosamente no
caminho a percorrer da sua historia.

''¦*.

•.»» «A.

tudo a coice de armas, como se fez em Mngô,
que horror!* * O jacobinismo feroz eni acçüo I

Eis o prêmio com que os baixos ambiciosos,
os deshumanos políticos procuram seduzir, em
nome da Republica e da Pátria, a soldadepcn
ignorante, sensual e cruel, pondo-a ao serviço
do seu despotismo!

Esse nativismo selvagem, esse republica-
uismo feroz que ahi anda colérico, uineaçauor
hydrophobo a rosuar conlra tudo e contra to-
dos que os nao acompanham em sua desorleu-
tação nefasta, e isso que se esta vendo no
Rio Grande do Sul com o nome de Gastilbismo,
e aqui com o de Jacobinismo.

Nao e, poi*, licito duvidar que nos planos
de sua conspiração contra o governo legalmente
Constituído entre, aqui como lá, o da conces-
sao de saque ãs tropas que, por desgraça, acl-
herirem ao seu movimento sinistro.

Previna-se a população desta capitai eontra
esse assalto aos seus lares, dando ao governo
egal toda a força moral do seu ostensivo apoio,
para que delia possam os depositários do
poder aurir todo a energia e prestigio necessn-
rios & suffocaçao do maf que uos ameaça.

Os próprios ÜÒriauístas honestos ( que os
ha em grande numero ) devem repellir dig-

-namente. .toda _e qualquer compartecipaçao nos
planos dessa politiüH ãifaTcliisador^--e-^aic,c-ar--.
se com bem orientado patriotismo ao lado do
Direito e da Leb ....

Um sem numero de interesses iilegitimos
prejudicados pela honestidade administrativa,
uma longa lista de crimes perpretadoe clan-
destinamente que se não querem revelados e
ainda menos punidos, um despeito dynamitico
pela esfumaçao de glorias que mio resistem ã
analyse calma e reflectida dos factos documen-
tados, tudo isto constitue como que uma amai-
gama de matérias pútridas que fermentam e
cuja expansão carece ser annullada a br-m da
ordem, da justiça e da moralidade publica.

Que a população, pois, se compenetre bem
do seu real interesse e o govfimo do seu ri-
goreso devei.

Alerta !

Saiba o Sr. Dr. Prudente de Moraes ava-
liar a força da opiuião que o sustenta, saiba
corresponder aos seus ardentes desejos,saiba pro-
porcinar-lhe, mesmo, os meios de que elia
carece para se manift-star praticamente, se tanto
for prpcisí — e prosiga recto e firme, surdo
ao coro infame dos iuimigos da paz.

A oí • nião publica também está de prom-
ptidão e atteuta...

& f5 ^ilÉVIl f

Os telegrammas do Sul que confirmam a
noticia da* insurreição abortada do Castilhismo
contra o governo da União, referem que uma
das recompensas concedidas ás tropas que
n'ella tomassem parte seria a da permissão de
três horas de saque á cidade.

Três horas de saque ! Três horas de desen-
freada selvageria de uma soldadesca brutal a
invadir os íarés, roubando dinheiro e jóias,
violentando donas e donzellas com estúpido
cynismo, quebrando, estragando e levando

BONDS
A propósito de uma polemica qns ahi

anda na imprensa entre o Barão de Drum-
mond e um accionbta da Companhia ferro
carril do Jardim Botânico, sobre um systema
de fiscalisaçao de cobrou ga da passagens que •
consiste em dar prêmios a quem apresentar
certo numero de coupous, oceorrè-me chamar
a attençao do Dr. Prefeito Municipal para uma
carta ba cerca de quatro annos dirigida pelo
cidadão Victor Antônio Vieira ao redactor
chefe da Gazeta de Noticias, e por esta pu-
blicada.

N'essa carta, aquelle cidadão, fazia pu-
blico e offerecia gratuitamente ás Companhias
de bondes um systema de fiscalisaçao, que,
além de ser aa maior eíficacia para obstar^a
fraude dos cobradores, tinha ainda a utilidade
de ura alcance grandemente humanitário para
dar dos nossos hábitos e sentimentos uma idéia
excellente ao estrangeiro que nos visito.

Cousiste esse, systema em dar a todos 03
coupous o valor de 5 0^0 do preço da passa-
gem,- sendo essa porcentagem paga vel á vista
do mesmo coupon pelo thesoureiro da Com-
panhia.

Em todos os bondes seriam collocadas ao
alcance da mão dos passegeiros, umas pequenas
caixinhas, como as <ia sociedade Charitas, para
nVUas serem lançados os coupous de quantos,
não querendo aproveitar para si o respectivos
valor, tivessem a generosidade de os ceder ao
pobres.

D'isto resultaria que nenhum passageiro
deixaria de exigir dos conduetores os coupons
das passagens que pagasse, para ulilisal-cs ou
em proveito próprio ou em proveito dos pebres.

Uma commissão de bpneficencia arrecada-
ria diariamente todos os coupous lançados
n'esaas caixinhas e o seu correspondente va-
lor recebido dos respectivos thesoureiros, seria
publicado nas folhas diárias para sciencia do
publico, bem como a applicação humanitária
que lhe ifosse dada,

Com este systema de fiscalisaçao, (de cuja
effioacia não ô licito duvidar) poderiam as com-
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panbias dispensar oa ll-naen, cuja despesa de
ordenados nfto é pequena.

Calculada, como su diz. n fraude que as
companhias potiVera na sim renda em mais
de 10 "| „ é pálentã que o indicado systemjft lhe
produzirá um auguientn de renda de mais de
5 Op), além da economia dos ordenados dos fia-
cães.

Agora (jue, ao que parece, se trata de nova-
cão de contracto com a companhia do Jardim
Òotanico, chamo a attenção não das compa-
ninas, que mostraram tão mal cornpreheaderem
o seu próprio interesse ; mas do Dr. Prefeito
Municipal para o systema do cidadão Victor
Vieira, que, posto em pratica, margem alguma
deixará para as rabullces do Barão de Drum-
moiit e satisfará nimiamente os interesses das
companhias com muito bom proveito para os
pobres e para o publico em geral.

Sancho Pansa.

^«©__ír*«=

SIIMSEBI!

Imaginem que, em vez dc uni estabeleci-
monto do luxo, encontrei uma espociô do hos-
piial, ondo so Iralfl do varias enfermidades por
mu systomn de esguichos o fricções de diffò-
rentes cspeci.es.

Um motim, cousa pequena,
foi pretexto ã" espalliafalu, ~-^=—
a bernarda vir á scena,
e vir á scena o boato.

Eu, francamente, não creio
em nada, além do conflicto;
de mais revoltas receio
seria agora exquisito.

Para isso era preciso
que este povo brazileiro
perdesse de todo o sizo ;:
fosse máu e desordeiro.

Quem se diz republicano
e ser patriota confesso,
não póde assim, deshumano,
lezar da Pátria o progresso.

Por honra dos patriotas,
quer presentes, quer passados,
não creio nessas patotas
de detractores damnados.

A policia, que reprime
de jornaes os pregoeiros,
que dê (presente sublime)
uma rolha aos boateiros.

LÜ-NO

Dizem telegrammas de São Paulo que o
marquez... quero dizer, que o general Glicerio
guarda absoluta reserva etn suas opiniões poli-
ticas priueipalmente na questão da pacificação.

E' prudente. Quando as cousas andam a-
meaçadoras é conveniente não arriscar opi-
nião emquanto não se averiguar bem qual será
o mais forte.

T&GÃRELLICSS
Lendo ha dias os debates de uma das ses-

soes do Conselho da Intendencia, e notando no
reclame que, como objecto de luxo um dos
illustres Intendentes fazia a nm estabelecimen-
to balneário, cujo chie se prova com o facto
de ter uma caixa d'agua tão alta como a Torre
Èiffel fui logo ao tal estabelecimento tomar
uma assignatura para diariamente me regalar
com um banho luxuoso. .

Eu cà sou assim; entendo que o dinheiro
só serve para a gente fazer acquisiçao d aquillo
que lhe dâ gosto.

Pois, senhores, o tal snr. Intendente sem-

pre me pregou uma peçal

o

A' entrada d'esso estabelecimento, um em-
pregado,* que alli. se vê dentro <t" uma grado,
vendeu me um bilhete com o qual me dirigi parn
um lugar ao fundo da casa,onde um fabrego em
mangas do camisa me franqueou um gabinete,
um verdadeiro cochichollo, onde só havia uma,
cadeira velha, um espelho sobre uma prateleira
do pedra c uma banheira de mármore, que eu
siippuz ser de granito pelas nÒdoiís innumeras o
enormes quo a... acciavam.

Vencendo n hesitação que tanto luxo mu
causava, animei-me sempre a tomar o meu
banho, e ao terminal-o tive dc enxugar-me a
uma ruina do toalha que estava dobrada sobre
a cadeira.

Pois o pente e a escova que estavam na
prateleira do esp

FOis o pente e a e
•a te leira do espelho ?

Se não eram contemporâneos do celebre
canupé de Bocage, foram eom certeza impor-
tados para aqui antes da vinda de l>. João VI.

*
* *

Se n'isto, que.ãTli se encontra, e"~qrre-*-tr~
Snr. Intendente acha razão para qualificar
de luxuoso esse estabelecimento, eu faro ideia
que tal será o banheiro onde elle se banha.

E' possível (é eu creio piamente que o
seja) que, como estabelecimento hydrothêrapico,
seja elle de primeira ordem e nada. deixe a
desejar : mas como casa de banhos, o luxo
(pie b Snr. Intendente lhe proclama, està, no
presente, muito passado.

# *#

Nas razões que o mesmo Snr. Intendente
apresentou para justificar o imposto .lançado
sobre esse estabelecimento, ha ainda uma que
me impclle a tagarêllâr mais um pouco.

E* a de julgar que os proprietários d esse
estabelecimento enriqueceram com elle.

Esta razão, que bem se póde chamar, de
cabo de esquadra, tem sido. e parece que con-
tiniia a ser, um verdadeiro trambolho a oostar
muitos melhoramentos nesta cidade.

Qualquer indivíduo emprehcndedor que se
apresente a requerer concessão para, com o
emprego do seu capital e da sua actividade,
introduzir um melhoramento do qual resulte
beneficio para o publico, com vantajoso lucro
para o introduetor, é logo mandado á lava, pela
razão de quo possa com isso enriquecer.

De sorte que, sôoilquelles que estiverem
dispostos a perderem com o seu tempo o seu
capital, é que se devem fazer concessões para
a introducção de melhoramentos ?

E' por esta razão que o parque do Campo
de SanfAnna nenhum attracttvo possue que
o torne freqüentado. •

E' por esta razão que esta cidade, a des-
peito da sua grande população e da sua rique-
za é a mais mesquinha de diversões para o
poVo, que, á falta dvllas, procura no jogo de
toda a espécie o entretenimento que lhe nao

procuram dar em útil e recreativo passatempo.

Mestke Nicolau

-o-£=^=3^-

LETTRAS E ARTE

ao substantivo, arroga-se foros de liuorato 0
quer ousadamente fuzer-se mestre: esta harpa
ri que me refiro ô* simplesmente : uma alma de
poeta.

Toiil le mond osi poete dans un certaia
níomonl — diz Veron ; não (5 verdade; ser poeta
nâo é somente sor passível d» emoção, é mais,
é sontil-a, »serval-a e transmittil-n decerto
modo, commúnicando-n inteira, completa.

13' esta a verdade: no nosso meio, onde os
versejadores abundam, o que ha de mais raro
é um verdadeiro poeta.

E não ha duvida que Antônio Salles è um
poeta, neste caso, expontâneo, natural.

A impressão geral (pie deixa o seu livro
é excellente. o em mim confirmou a sympathia
que jã tinha pelo auetór. Antônio Salles é
um poeta ãecontuadamente Ivrico—os seus
versos são cantos d'aliua entoados na -.lave
do amor — é um sereno e nm esperançado.—
A sua forma, quasi sempre, é correeta, notan-
do-se ás veses descuidos motivados pela pre-
cipitação, como na poesia « A Elsa » cujas
estrophes não guardam a precisa ordem de
rimas graves e agudas. No soneto « Coouf etoi-
le-> notamos a pouca pratica do auetor de
metrificar em francez. Os versos :

Chemín faisant, Ia nuit deroula son voile
dans le ciei blafard dos minces étoiles

e este
—I3ü-^l-m^vi3>a-ru-^^^^

Trovas do Norte-por Antônio Salles—

©diedo da Padaria Espiritual do Çearà.

São iá passados alguns annos que qiKindo
eu escrevia na Gazeta da Tarde, aquelle bri-
lhante talento e grande coração que se cüa-
mou Jirlio de Lemos, e que ha pouco a morte
arrebatou á lueta da imprensa fez-me not*
com attenção uns versos de Antônio Salles
publicados naquella folha.

Não me foi preciso muito esforço paia
descobrir que nesses versos vibrava uma harpa,
infelizmente rara neste nosso meio Üitterano,
onde qualquer arrumador de palavras, as
mais das vezes quasi sem sentido, d« adjeck-
vos que exprimem qualidades que não convém

não nos agradam — teem iodos syllãba de me-
nos, o Io por contar voile com 2 syllabas. o 2o
o mesmo em étoiles que tem 3 c não 1 e o 3? o
mesmo em ciei.

Afora estes pequenos senões o livro e
magnífico. As Bailadas bucólicas são primores.
Os sonetos Visita matinal e Soneto negativo
mostram que o poeta tambem pode com varita-
gem cultivar o humorismo. Não citaremos cou-
sa alguma pois, quer na V) parte. Erradias,
quer na 2* Intimas, salvo um ou outro descui-
do. tudo é bom.

Terminando cumprimentamos o distineto
Antônio Salles pelo seu livro, e os talentosos
rapazes da Padaria Espiritual por terem no
seu grêmio um poeta como Antônio Salles.

Rovisla Thoatral

(de lisboa)

A' importante livraria de A. A. de Masca-
renhas, estabelecida nesta capital á rua da Qui-
tanda, devemos o absequio da remessa dos
seis primeiros fasciculos da 2'} serie da Rexisfa
Theatral, importante e utilissimo quiuzenano
literário e artístico que se publica em Lisboa,
do qual são editores os Snrs. Collares Pereira
e Joaquiui Miranda e tendo por collaboradores
todos os bons esçriptores — drammaturgos e
críticos— de Portugal.

Para que se coah< çi o valor d esta puoli-
cação, reproduzimos aq ii o que sobie ella es-
creveu o distineto comer..o-npho Gervasio Loba-
to, que os nossos leitores Lus-tante conhecem pe-
Ias magníficas comédias de sua composição, que
nos nossos theatros tanto têm applaudido.

« Registraremos o apparecimento de um
jornal de theatros perfeitamente novo entre
nós pela seriedade, consciência e imparciah-
dade com que trata todas as questões artísticas.
Tem havido entre nós muitos jornaes exclusiva-
mente theâtraes mas a apparição da maior par-
te d'elfès tem sido sempre determinida por
quasquer questees de bastidores. A Revista
Theatral não nasceu de nenhum d'estes moti-
vos, foi creada exclusivamente para fazer critica
theatral e nas suas criticas não se limita a dizer
que uma peça ou um desempenho é bom ou mau
explica minuciosamente a rasão do seu ditai?
Precisava-se d'istocomo o pão paraabocca, na
phrase popular. A Revista Theatral ê" um jor-
nal que pode prestar grandes serviços à nossa
arte e á nossa litteratura dramática ».

As oondiçoes de publicidade d'este quinze-
nario são as seguintes:

Um fasciculo em 4o, 16 paginas, duas co-
lumnas, bom papel, typo nitido, com capa e

gravuras nos números em que for de actualida-
de inseri? as, sairá nos dias 1 e íõ de cada mez.

Além destas 16 paginas, acompanham o
fasciculo outras 16 paginas em 8? publicando
uma peça original, de auetor portuguez, anti-
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go ou moderno, formando, depois de completa,
volume separado, quasi sempre con o etiato
do auctor. São estes volumes que const tuera*
Biblioteca Theatral em que, por anno, se deve

publicar um conjncto do 12 actos ou mas, oflfó-
íecidos ao publico completamente gratuitos.

E', como so vê, uma publicação de pi>
meira ordem no seu gênero, e 'eeommendan-
do-a noa nossos leitores cremos prestai-lnes
um bom serviço.

O velho e incansável artista Facchinetti, o
meticuloso pintor da nossa luxuriante natureza
vegetativa, apezar dos seus setenta oobm
idade, acaba de pintar, com a excellente vista
que ainda possue e aquelle estylo que 6 ao delle,
ura bom quadro, - uma vista panorâmica de
uma pittoresca chácara do Rio Comprido.

Os nossss leitores poderão apreciar mais
este trabalho de miniatura (o 400? talvez que o
operoso Facchinetti produzio), no estabeleci-
mento do Snr. Cambiaso, â rua do Ouvidor.

Chamando a attenção para est 3 quadro,
iulgamo nos dispensados de fazer o elogio do
velho artista, pois 6 elle bastante conhecido pe-
los seus numerosos trabalhos.

L. C.

O governo da União gualardoou com uma
medalha de distineção o sargento do corpo de
bombeiros, de S. Paulo, Teimo Oliveira Bra-
ga, que salvou uma criança uo momento de
affogar no Tamauduatehy. Muito bem I

Agora uma reflexão :
Se a vida de um nosso semelhante é cousa

tão preciosa, que a quem salva uma criança de
ser affogada se premia com uma medalha de
distineção, o que merecerão aquélles, que, sem
processo que demonstre culpa, fazem fuzilar
illustres cidadãos pais de familia e filhos estre-
inecidos ?

--si_SÇ£»~Lr'
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A semana, benza-a Deus, começou mal.
Parece que os amigos da Oedem iis aves-

&as e do Progresso de pernas para o ar quizeram
deitar as unhas de Sôra...

O governo promptificou-se a aparal-as e

ellas, então... parte recolheram*se ás bainhas
e parte naufragaram...

E- foi uma vez uma tricouspiração.

—o-

Veio depois a eleição da directoria do Club
Militar, sendo distinguido com a presidência o
Snr. general Quadros.

Muito bem, sim, senhor!
— Pelo dedo se conhece o gigante, lá diz

o provérbio.
—o—

A depo?ição do Snr. barão de Traipü é

que me não sorprehendeu, desde que foi sabido
aqui que o tribunal de Alagoas reconhecera
illegitimo o exercicio de S. Ex. no cargo de
governador.

Isto de um tribunal de justiça entender
illegal uma cousa qualquer, é signal de que essa
cousa pôde ser tudo, menos uma illegalidade.

Pelo menos, ficou isso provado no caso
de Alagoas, uma vez que o governo da União
oídenou a manutenção do Sr. barão e declara
reconbecel-o eomo governador.

A coueequencia do acto do governo Federal

deve ser a immediata deposição do tribunal,

seguida de um processo de responsabilidade

pelo crime d*, injuria ti Lei.
E vfto ver que e* isso que se vai dar.

—o—

Pelo sim epelo não, aconselho aos gover-
nadores dos estados visinhos e respectivos tri-

buuaes que ponham a barba e os bigodes de

molho, até ver no que param as modas...

Bem faz o Sr.Castilhos, ia no Kio-Grande do

Sul. trata de se collocnr ua independência das

ajudas da União e começa a obrar por sua conta

e risco. ,
Faz muito bem em conspirar, em alliciar

elementos que o ponham a coberto destas ve-

netas da União...
A ser verdade o que se diz, S. Exa. confia

muito na sua Santa Clotilde, mas muito mais

ainda na força, de los canhones e de los buquês.

E se não fora a phenomeual tenacidade dos fe-

deralistas que lá estão a provar o aniquila-

mento. da revolução, teríamos no Sr. Castiihos

a reproducção de um Rosas... I
Caramba!

O Sr. general M mraê que julgou prudente
acabar a sua missão no referido estado.

Nada! Esta trapalhada que se chama pa-
cificàçTâo, pôde chegta* tarde de mais.

Esperar que o. Congresso a decida e a de-

cisão possivel dos federalistas, é muita espera

junta.
Tolo seja quem o quizer ser.

—o—

Passando dc Rio-Grande ao Amazonas,
vejo que o governador d'este estado também
não resistiu á tentação de pintar o diabo.

Noticias enviadas para aqui a um snr. de-
p»tado de lá, dizem que o municipio de Teífé
está agitado ; •— que attenta-se contra a inten-
dencia da Manàos ; que a imprensa está amea-
cada e que o governadorj « fora da lei, procu-
ra destruir o tribunal para não serem julgados
os seus actos, propondo reformei da constitui-
ção.»

E que tal ?
Vão ver que o tribunal proclama a illegali-

dade do governador e este ê deposto pelo povo
e sustentado pela União...

Nfto foi á tôa que o Sr. Eduardo Ribeiro
presenteou o Dr. Prudente de Moraes com dois
dos mais pacificos habitantes do seu estado:
uma anta e um porco do mato.

Com cem mil jacarés !
Este goverriador é mais fino do que lã de

kagado !
Upa! -;

Assim o fosse também o Sr. Arthur Rockert,
negociante na cidade de Campos.

Este honrado cavalheiro, sendo ha muitos
annos agente do O Paiz, foi ha dias exonerado
desse cargo.

Varrendo a sua testada pela imprensa,o digno
cidadão affirmou que não fora elle o eulpado
de que, tivesse escasseado extraordinariamente

naquella cidade, a venda da referida folha, elie-

gando o povo campista a correr á pedra os
vendedores !

Foi imprudente o Br. Rockeit.
Não se dizem e muito monos se escreveu taes

cousas.
Considero-se feliz se a reprimenda ficar &ô ua

exoneração, sem mais mula.
Lembre-se de que por muito menos do que

o que fez, ha muito cidadão demittido por
traidor á rrrrrrrrrrtTepublica...

Por fallar nisto : Era capaz de jurar (jue
as pobres arvores que oxygenam algumas ruas
desta cidade estão a sollrer o castigo... tle
haverem creado raízes uo tempo da monar-
chia ..

De outro modo, não sei, nem posso perce-^
ber a causa da selvageria de que estão sendo
victimas.

O digno Snr. Prefeito é um bom républi-
cano histórico (Maio de lS88),apurado ainda no
crysol da ex-legalilade. As arvores, coitadas,
nunca fizeram profissão de -fé, mas commette-
ram o crime de dar sombra a muito sebastia-
nista...

D ahi o mal...'e a barbaridade de estar
sendo cortado pela raiz.

O que mesorprehende, é ser o Dr. Del-Vec-
chio decidido partidário... das arvores,e não se
oppor (e ordenar talvez) ao esquartejamento,
sem processo, das pobresinhas.

Outros tempos outros costumes... ,1).
—o—

Mot de Ia fin :
Dize-me cá, ô Auacleto, que julgas tu

que suecederá ao projecto da pacificação?
Provavelmente isto: o senado dirá: —

Passe ! Mas a câmara dirá : Fique!

(Anacleto foi deshumanamente condem-
nado... a ler o - Suicida! - do Snr. Figueiredo
Pimentel).

Pernilongo

_t«9Í*tttt*lÍ..«»*»

«Sentir» — é ter na minha mão tremente
a tua mão mimosa, alma sensível.
«Entender» é haurir no irresistível,
brilhante olhar, audaz poder ingente.

Ao teu sorriso, dulcido, florente,
«querer» é dominar quasi o impossível
nesse vigor, que infundes, invencível,
ao mesmo tempo ao coração e à mente.

Em mim amante ser, que eu cria extineto,
luta apoz almo bem, que comprehendo
synthese de um destino único e vero.

Ninguém te sente mais do que te sinto,
nem te pode entender como te entendo,
porque ninguém te quer como te .quero!

Luiz Nobrega

(l) Hão de desculpar, se lhes não digo isto em
latim.

- _ ..
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De Chapéo na Mão

Cidade do Rio

Com a mesma valentia do phrase, a mos-
n .. robustez do ivicç&ò republicana, ao
;?«Loricamento óxlernndo em sun phaso an-'¦;!n ;:,,*,„-,„.»«.««.«. <<» m»,™

Sr ormato o matinal, que, para maior
So nosso, veic^^
Innnttn i11111<» de m>S. . .lal 

aVoiino diamantina e refulgcnte do athlo-
r,c0 iOVnalistn quo fulminou a escravidão, o

iSila oorias si as rajadas de luz os .noive-

òid. vnmniM.-d, Josr do Patroomio em-

H continua n fulgurur em suns columnas poli-
Ss estando n chefia da redacçao confiada

píox-ndM competência do provecto jornalista
Di* Dermovál da Fonseca.¦?*:-Aval^so 

polo elevado quilate destes dous

chefes íi qualidade dos_seus auxiliares.- 
Cumprimentando o felicitando a denodada

collega pelo sou reapparicimento^zemos ™-

^"^õtefeferãr a sua voz edificante e poTonte.

Espiei para os camarotes e galerias, fcó
gente da roça ou suburbana de poucu aasldui-
dade em theatros, cujas mulheres mal ae ani-
maram a deixar os seus lugares para virem
arejar um meio da sociedade galante, que tor-
velinhava nos corredores e uo terraço. Fui en-
tão sentar-me em um dos bancos do corredor o-
entrada, e ahi fiquei a rellecü." que ha uma
grande parte da população d'esta cidade que
íó no Theatro Dramático Municipal poderá
ter o seu lugar de diversão e ponto de reunia).

*

tara

Gil Blas

Sol) este titulo appareceu nó dia Io um
diário da tarde, com a dmsa-iVoíiciar e dis-
trahir sem fatigar.

Os dois primeiros números estão realmen?
te bem feitos : noticiam, distrahem e uno la-
tigam. . í

Do seu artigo programma ve-se que o < oi-
lega está disposto a não fugir á responsabili-
dàdede dar sua. opinião sobre qualquer laeio
politico. Mostra isso no artigo político do nu-
mero 2, em que manifesta approliensf.es pelo
facto -dê ter o snr. Presidente da Republica
aceito a exoneração do sr. general Moura, e
tece entliusiasmados louvores ao primeiro ma-

gistradò danarão por ter reposto no governo o
'Sur. 

Barão de Traipú. _
Como amostra de imparcialidade nao esta

má. ., lo
O nue receiam ós é que o collega propencia

mais para o lado dos anti-paerficadores do
Rio Grande do Sul, entre os quaes, eom pes
delõ, o còllõcaò seu artigo politico..

Desculpe o collega estas ligeiras observa-
ções. filhas do uma convicção qué lemos : Quem
não (''' declaradamente pela pacificação^ do Rio
Grande ó ambuçadaméúte inimigo da repu-
blica de pa*/. e de moralidade de que precisamos.

Fazemos votos para que o Gil Blas seja
uma voz patriótica e tenha longos annos de
vida.

:ítr^<r£5U2^

Theatros

E isto, que todas as noites se vô no Recreio
Dramático, é o mesmo que, em menor escala e
maior pasmacéira, se vê em todos os outros
theatros abertos.

*^# #•

Entremos no Theatro de S. Pedro de Alcau-

A companhia lyrica italiana de Carlos De-
Mattia, chegada de b. Paulo, tendo já estrelado
com a Gioconda dá-nos hoje em repetição Um

-f7utl'õ-fn~7narsvhüt'a-,-t\QrYerà\-; -~~~
A afíluencia de espectadores náo é grande,

pois que ua sala ha muitos lugares vazios, mas
em compensação, que boa sociedade !

A gente sente-se bem n'aqnelle meio de-
cente e polido.

Esse ar de quem se presa, de quem sente
a estima de si próprio manifesta-se no gesto,
nos modos, no trage de todos os espectadores.

Evidentemente a população do Rio de Ja-
ueiro nao deve ser julgada pela sociedade habi-
tuó dos theatros abertos.

E bom é que assim seja, e que as compa-
uhias estrangeiras que nos visitam, tenham en-
sejo de fazer dos nossos hábitos e da nossa eau-
cação social um conceito que nos honre.

#..a *

Como companhia de terceira ordem que
modestamente se nes apresenta, sem exigências
excessivas, a companhia de Carlos De Mattia,
está no caso de ser bem recebida pelo pu-
blico liuminense, sempre aífavel e cavalheiro
para com os artistas de todo o gênero.

Não contando uo seu elenco nenhum cau-
tor de c«rtello, possue comtudo um grupo de vo-
zes fcoíirivelmente igual e affinado, que torna
bastante acceitavel a execução das partituras
que se propõe exhibir. ,

O publico justamente compenetrado destas
razões, applaudio francamente o Bailo in mas-
chem, chamando fora, por vez#s, os principáes

Oxalá q c e esta companhia possa por bas-
tante tempo demorar-se entre nós para nos dar
uma compensação ás estopadas das mágicas
e quejandas muxinifadas a que temos estado
condemnados.

Sansão Carrasco.

Emquanto oTh°atro dramático Municipal,
ultimamente decretado pelo Conselho da In-
tendência, náo passa da resolução da lei para
a execução do palco, continuemos a clamar por
esses theatros que ahi nos estão a offerecer o
seu matatempo com a remontagem de veinas
mágicas e toda essa recua de peças esgotadas
e jà lançadas á margem, pela indiferença pu-
blica, que nenhum attractivo mais- n ellas en-
contra. . „. a

Deputados provincianos recém-chegados
para a sessão do Congresso legislativo; caixei-
ros e guarda-livros em trajes mais ou menos
extra-profissionaes; jovens marciaes ostentando
as cores gritantes dos seus uniformes de accor-
do com o gesto hespanhol de quem quer ser...
respeitado; vetustos mancebos de bigodes re-
tintos a contrastarem com.a flacidez das laces
-chochas em que se anzolam, e, finalmente, um
enxame/ de cigarras espartilhadas a formigar
ponentre todos em zigues-zagues intermitentes,
eis a multidão que me envolveu. .

Nem um repórter ou collaborador de jor-
nal, nem um conhecido de qualquer outra
profissão a quem eu podesse dirigir um cum-
primento !

A nossa meza

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de

Jan iro, sob a administração do Dr. Raul de

Ávila Pompeia-1891-1892, Tomo XVII-sum-

mavio, fassiculo 1 Catalogo por ordem chrono-

lógica das Bíblias, corpos de Bíblias eoncor-

dancias e cómmentarios existentes na Biblio-

theca Nacional do Rio dé Janeiro. Fasciculo —

2 1 Catalogo dos retratos colligidos por Diogo

Barbosa Machado. II Tomo III Subsídios exis-

tentes na Bibliotheca Nacional para o estudo

dâ questão de limites do Brazil pelo Oypach.

- Historia da Revolta de 6 de Setembro de

1893, publicada no Commercio de S. Paulo.

Mais de espaço trataremos da sua Importância-

Nova Capital do Estado de Mi nas Geraes
— Uma collecçao de folhetos relativos ás condi-
'/ües geraes para os trabalhos de empreitada*
e instrucções regulamentares para a execução
dos serviços a cargo das diversas divisões para
a edificação da nova Capital, em Bello Hori-
son te,

Mares e Campos — Collecçao de contos
originaes de Virgílio Várzea — Um bello volu-

mede 2Q0 paginas excelentemente impresso.
Em secção bibliographica nos oecuparemos de-

tidainente deste bom livro.

A Toutinegra do Moinho — Primeira

parte : Os orpMos — Magnífico romance por
Emilio Richebourg, traduzido em portuguez
e editado com bellas gravur&s pela antiga Casa

Bertrand, de Lisboa, da qual 6 representante
n'esta capital ti. A. Mascarenhas, á rua da

Quitanda.
''ZL''^ 

Arehimdo Districtõ Federal, redigido

pelo incansável DrTMel-kx.Moraes, Filho. —

Ny'5.— Contendo importantes Ü"ò'Ctma£ütosjr a

copia do retrato de Luiz Valiia Monteiro.

A Estação — N? S de 30 de Ab.iil de

de 1895 — O magnífico quiuzenario de modas-

da Casa H. Larabaerts & C. - Sempre primo
roso.

Turf Club-Convite especial para a corri-

da do grande prêmio Pinto Serqueira, em 5 do

corrente.

Fragrancia — Valsa de Aurélio Cavai-
canti, para piano, editada pela casa Vieira Ma-

chado & C.
—Revista Brasileira.-.)'! Fasciculos.-Mais

um valioso subsidio para no capitai litterario.

— Versos e Pimas.—Pov Albsíto de Oli-

veira, o mimoso poeta fluminense, que possue

já a sagração do unanime applauso de quantos
o têm lido. Um elegante volumesinho excel-

lentemente impresso, que trazendo o sub-titulo

de _ Primeira Parte — nos faz a agradável

p/omessa de ser secundado por outro ou outios.

Magnífico !

— 0 Thesouro do Lar. — Uma bella bro-

chura, contendo bons artigos em prosa, bo*s

poesias e excellentes gravuras, e serve de

mimo-annuncio para tomar ainda mais conhe-

cida a importante companhia de seguros de

vida-A Equitativa dos Estados Unídõs-cóm

filial no Brazil.
-De llhádásá Crus. - Importadores de

productos rio-grandenses, uma garrafa de licor

de Quaco j-outro de cognac Gáucha, para o

D. Quixote e o Sancho Fansa tonificarem a

fibra no combate pela pacificação dos con-

terraneos dos fabricantes d'esses productos.
E' isto o que nos recommendam no seu ama-

vel cartão os obsequiosos offertantes.

_ Club dos Fenianos— Convite pára o espa

ventoso baile de 4 de Maio, np qüál prèten-

dem desemvolver uma actividade dançante at^

hoje nunca vista. v "¦ 
W

— Theatro Apollo — Couvite parava primeira
representação dà'Revista —0 Majori^- do làu-

reado revisteiro Arthur Azevedo.
A todos agradecemos

¦•

O. Mesario

I/Expcess typ* a vapor Assembléa 76.

.*¦ .'
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